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O Pix chegou ao mercado
em 2020 como uma op-
ção que daria fim às

transferências bancárias por
DOC e TED, facilitando os pa-
gamentos entre pessoas. Com
isso, essas opções de envio de re-
cursos que antes garantiam ta-
rifas aos bancos viram sua im-
portância desabar. Agora, o Pix
pode fazer outras vítimas, des-
ta vez no e-commerce: o paga-
mento em boleto.

Para as varejistas, o Pix não
só tem potencial de reduzir e até
substituir o boleto, como tam-
bém de aumentar o número de
vendas no comércio eletrônico
e diminuir o abandono de com-
pras. Os pagamentos com bo-
letos não são realizados em 50%
das vezes, segundo a Associação
Brasileira de Comércio Eletrô-
nico (ABComm).

Além disso, a falta de flexi-
bilidade nos pagamentos pode
levar a um carrinho abandona-
do. Segundo a empresa de paga-
mentos Adyen, 52% dos consu-
midores brasileiros dizem que
desistiram de fazer uma compra
porque não podiam pagar do jei-
to que queriam.

Segundo o Estudo de Paga-
mentos GMattos, apenas dois
anos após seu lançamento o Pix
já divide o segundo lugar nas
formas de pagamento, ao lado
dos boletos. A aceitação do Pix
tem potencial para chegar a 92%
nos próximos anos, prevê a con-
sultoria. Em janeiro de 2021, o
Pix apresentava 16,9% de acei-
tação entre os comércios vir-
tuais do Brasil; em julho deste
ano, alcançou 76,3%.

No Mercado Livre, a adoção
do Pix teve expansão em torno
de 130% e causou uma redução
de 33% no uso de boleto no se-
gundo trimestre, ante igual pe-
ríodo no ano passado. Na pla-
taforma, lojas oficiais de marcas
como Samsung, Nike e Hering
já aceitam pagamentos via Pix.

S ão Paulo (AE) - A Caixa
Econômica Federal (CEF)
liberou R$ 19,3 bilhões em

crédito por meio do programa
Casa Verde Amarela, do gover-
no federal, no terceiro trimestre
deste ano, segundo informou o
banco público. Em um trimes-
tre, houve crescimento de 20,4%
nas concessões e, em um ano,
um aumento de 36,4%.

Os resultados vêm após uma
série de mudanças nas faixas de
renda contempladas pelo pro-
grama, feitas pelo Conselho Cu-
rador do FGTS e implementadas
pela Caixa, que opera 99% do
CVA. Entre elas, estão o aumen-
to do subsídio para famílias com
renda até R$ 4 400, ampliação
da renda familiar contemplada
para até R$ 8.000 e aumento no
prazo máximo de financiamen-
to de 30 para 35 anos.

As medidas relacionadas à
renda aumentaram o público
contemplado pelo programa ha-
bitacional. O maior prazo de fi-
nanciamento, por sua vez, dilui
o valor total em mais parcelas,
o que reduz o valor de cada uma
e as torna mais atrativas.

Segundo a Caixa, neste ano,
já foram concedidos R$ 48,3 bi-
lhões pelo CVA, para mais de 1
milhão de pessoas. O banco não
informa o desempenho na com-
paração com o mesmo interva-
lo de 2021, neste caso.

No financiamento às cons-
trutoras, que é aplicado na cons-
trução dos projetos, a Caixa ano-
tou aumento de 71,7% no tercei-
ro trimestre em relação ao mes-
mo período do ano passado, e de
19,6% no espaço de três meses.
O financiamento à construção
também foi alvo de alterações
no CVA, para manter o ritmo
diante do aumento dos custos
do setor de construção. "Os nú-
meros reforçam o importante
papel da Caixa na habitação po-
pular, facilitando o acesso das
famílias de baixa renda à casa
própria e fomentando o setor da
construção civil", afirma a ins-
tituição em nota.

S ão Paulo (AE) - Os contra-
tos futuros de petróleo
mostraram ganhos em

boa parte desta segunda-feira
(17), ajudados pelo recuo do dó-
lar e pelo ambiente de maior
propensão ao risco nos merca-
dos internacionais em geral. A
commodity, porém, acabou in-
vertendo o sinal, bem perto da
estabilidade, com foco em sinais
da economia da China no radar
de investidores.

O petróleo WTI para novem-
bro fechou em queda de 0,18%
(US$ 0,15), em US$ 85,46 o bar-
ril, na New York Mercantile Ex-
change (Nymex), e o Brent para
dezembro recuou 0,01% (US$
0,01), a US$ 91,62 o barril, na In-
tercontinental Exchange (ICE).

A Capital Economics já afir-
mava, em relatório a clientes,
que a China estaria em foco nes-
ta semana no mercado da com-
modity. A consultoria acredi-
tava que qualquer notícia do
Congresso do Partido Comunis-
ta seria insuficiente para redu-
zir os temores sobre a deman-
da por commodities, e já espe-
rava que as autoridades não re-
vertessem a política de almejar
zero casos de covid-19.

De fato, o presidente chinês,
Xi Jinping, definiu como um su-
cesso a estratégia de seu gover-

« COMPRAS »Dois anos após ser lançado, o Pix já divide o 2º lugar nas formas de pagamento,
ao lado dos boletos. A aceitação pode chegar a 92% nos próximos anos, prevê consultoria

Pix dispara no e-commerce e deve
acabar com pagamentos via boleto

Com 30 milhões de usuários
ativos e 10 milhões de vendedo-
res, o Mercado Pago, banco digi-
tal do mesmo grupo da varejista
argentina, fornece sistema de pa-
gamento para lojas físicas e digi-
tais e já tem um quarto de todas
as transações feitas via Pix. Além

de diversas lojas online, a empre-
sa faz os pagamentos via Pix nas
farmácias da rede Pague Menos
e nas lojas físicas da C&A.

Daniel Davanço, líder de pa-
gamentos para empresas do
Mercado Pago no Brasil, avalia
que as vendas dos lojistas que
aceitam Pix subiram de 20% a
25% mais do que as daquelas que
ainda não tinham o Pix como
meio de pagamento neste ano.
"A conversão do Pix hoje é acima
de 75%. O mundo online abraçou
o Pix de forma muito rápida, por-
que melhorou a experiência pa-
ra todos os lados" diz.

A aposta das gigantes
Varejistas como a Via (ex-

Via Varejo) já oferecem paga-
mentos por Pix desde o ano pas-
sado, inclusive nas lojas físicas
de Casas Bahia e Ponto. Recen-
temente, a companhia passou
a usar o Pix também para faci-
litar os acertos em casos de re-
negociação de dívidas.

Já o Magazine Luiza oferece
pagamentos via Pix em seu site
e aplicativo, mas também inves-
te em uma alternativa a ele. A em-
presa criou, dentro da Fintech
Magalu, sistema de pagamentos
que promete ser mais veloz e prá-
tico do que o Pix porque não re-
quer que o consumidor acesse
aplicativo de banco ou copie e co-
le códigos de barras.

As transferências são feitas
por meio do Iniciador de Tran-
sação de Pagamento, modalida-
de oferecida pelo Banco Central
que permite a integração dos si-
tes e aplicativos de empresas de
varejo com os sistemas bancá-
rios, no conceito de "open finan-
ce". O método de pagamento foi
implementado no site KaBuM,
que vende eletrônicos e foi com-
prado pelo Magazine Luiza em
2021 por cerca de R$ 3,5 bilhões.

Robson Dantas, líder da ope-
ração da Fintech Magalu, vê po-
tencial de o iniciador de paga-
mentos ser mais simples do que

o Pix para pagamentos online e
para reduzir ainda mais a desis-
tência de compras. "A experiên-
cia facilita muito a vida do usuá-
rio, mas essa ferramenta ainda
tem um caminho a percorrer até
chegar ao ponto que estamos
com o Pix. No fim deste ano, de-
vemos ver uma consolidação do
uso do Pix", afirma. O Mercado
Pago e as grandes varejista do
País também já fazem testes com
o iniciador de pagamentos.

O boleto ainda deve ter sobre-
vida conforme o Pix se tornar
mais comum entre os brasileiros,
mas pode se tornar uma opção
de nicho. Além de reduzir a de-
sistência de compras, o Pix deve
ser estimulado por ter menores
taxas para as varejistas do que
outros meios de pagamento. "Ti-
rar 0,1% do valor de uma venda
para um varejista pode significar
ganhos milionários", diz Lorain
Pazzetto, líder de open finance
da empresa de tecnologia para
varejo Grupo FCamara. 

O Pix, segundo varejistas, não só tem potencial de reduzir e até substituir o boleto, como de aumentar as vendas no e-commerce

NÚMEROS

16,9%
era a aceitação do Pix, em janeiro
deste ano, entre os comércios
virtuais no Brasil, segundo o
Estudo de Pagamentos GMattos

76,3%
era a aceitação do Pix, em julho
deste ano, entre os comércios
virtuais no Brasil, segundo o
Estudo de Pagamentos GMattos

Casa Verde
Amarela tem
alta de 36,4%
no 3º trimestre

« BALANÇO »

Os contratos futuros de petróleo mostraram ganhos em boa parte desta segunda-feira

« PREÇO INTERNACIONAL »O petróleo WTI para novembro fechou em queda de 0,18% (US$ 0,15),
em US$ 85,46 o barril, na Nymex; e o Brent para dezembro recuou 0,01% a US$ 91,62 o barril, na ICE

Petróleo fecha em baixa modesta,
sem impulso após mostrar ganhos

no na pandemia, sem sinalizar
mudanças.

Para o Julius Baer, Xi deixou
claro que não haverá alterações
na política de covid zero, mas o
banco tampouco esperava gran-
de reação do mercado diante dis-
so, por considerar que os inves-
tidores já estavam preparados

para esse desfecho. Também es-
teve no radar o fato de que a Chi-
na atrasou a divulgação de indi-
cadores, entre eles o Produto In-
terno Bruto (PIB) do terceiro tri-
mestre, sem dar motivos.

O TD Securities, por sua vez,
diz que um crescimento recente
nos casos de covid-19 em algu-

mas áreas da China continua a
pesar sobre os preços, "apesar de
um aumento continuado nos ris-
cos à oferta". O banco afirma ver
vulnerabilidades que podem re-
sultar em risco de baixa para os
preços, mas também acredita
que a demanda pelo óleo segui-
rá elevada.

TÂNIA REGO/AGÊNCIA BRASIL

MARCELO CASAL JR


